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Pelo correio 
Enquanto estudantes protestavam na Bahie, e no Rio, empre-

sários paulistas enviaram, pelo correio, pizzas sabor "baiana 
com tempero especial de arruda" aos 81 deputados em Brasilia, 
pedindo que os parlamentares não deixem tudo acabar em pizza 

QUINTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2001 

O ESTADO DE S.PAULO - A? 

`PFL fica com ACM até o fim 
B RASÍLIA — Ao contrá-

rio do PSDB, que aban-
donou o senador José 

Roberto Arruda (DF) à pró-
pria sorte, o PFL mantém-se 
firme ao lado do senador Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-
BA). Mas, nos bastidores, a 
avaliação geral é a de que a si-
tuação do líder baiano compli-
cou-se demais e há muito pou-
co o que fazer. "O partido já to-
mou posição e fica com ACM 
até o fim do processo", resume 
o primeiro vice-presidente da 
Câmara, Efraim Morais (PFL-
PB), ao lembrar da solidarieda-
de manifestada pela executiva 
nacional pefelista. 

Embora alguns pefelistas 

acreditem que ACM ganhou 
argumentos para a contesta-
ção jurídica do relatório do 
Conselho de Ética do Senado, 
uma vez que o relator Saturni-
no Braga (PSB-RJ) 
"exorbitou de suas funções" e 
sugeriu sua cassação, outros 
ponderam que a recomenda-
ção do relator mobilizou ainda 
mais a opinião pública, que já 
estava atenta, contra ACM. Se-
ja como for, tanto a cúpula do 
PFL quanto o próprio ACM 
acreditam que o líder baiano 
tem uma semana para atuar, 
até que o Conselho de Ética 
pronuncie-se sobre o relatório 
na semana que vem. "Só então 
ele deverá avaliar que chances 

tem de salvar seu mandato 
sem apelar para a alternativa 
da renúncia", aposta um ami-
go de ACM. 

Bastidores — Até a apresenta-
ção do relatório, líderes tuca-
nos, pefelistas e até peemede-
bistas trabalharam nos basti-
dores para evitar que Saturni-
no incluísse a palavra cassa-
ção em seu relatório. Neste ca-
so, o "entendimento" de esti-
car o processo até o plenário fi-
caria de pé, com o relatório 
aprovado por unanimidade 
no Conselho. Diante cia 
"renitência" de Saturnino. 
que recusou-se a abrir mão do 
julgamento político, o próprio 

PMDB tratou de acertar com 
o presidente do Conselho,  se-
nador Rarnez Tebet (PMDB), 
que ele não poderia voltar 
atrás da decisão de manter a 
votação em aberto. 

O Palácio do Planalto, que 
temia pagar a conta política 
de um julgamento "generoso" 
do líder baiano, também  aca-
bou aliviado. "O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
nega categoricamente que te-
nha feito qualquer gestão a fa-
vor ou contra quem quer que 
seja, em assunto que é exclusi-
vo do Senado", insistiu mais 
urna vez o porta-voz da Presi-
dência, Georges Lamazière. 
(Christiane Samarco) 


